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ATA n. 22/2016  
 

Aos trinta e um dias do mês de outubro de dois mil e dezasseis na Sala de Sessões dos Paços 

do Município, realizou-se uma reunião extraordinária a que estiveram presentes o Senhor 

Presidente, Humberto José Baptista Oliveira, o Senhor Vice-Presidente, João Filipe Martins Azadinho 

Cordeiro, e os(as) Senhores(as) Vereadores(as), Maria Fernanda Veiga dos Reis Silva, Ricardo João 

Estevens Ferreira Simões, Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Luís Pedro Barbosa Antunes e Ilda 

Maria Jesus Simões. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Secretariou a reunião a Assistente Técnica Paula Alexandra de Almeida Dias. -------------------------------  

 

O Senhor Presidente declarou aberta a reunião quando eram dez horas. ---------------------------------------  

 

Da presente reunião constam os seguintes pontos: -------------------------------------------------------------------  

1 - Discussão e Aprovação do Orçamento e Grandes Opções do Plano do Município de Penacova de 

2017 e documentos constantes do art.º 46º, da Lei 73/2013, de 3 de setembro. ------------------------------  

2 - Discussão e Aprovação da Proposta de Mapa de Pessoal dos Serviços Municipais de Penacova 

para 2017. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

3 - Discussão e Aprovação do Plano de Atividades e Proposta Salarial da Penaparque2 E.M. para 

2017. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

1 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO DO 

MUNICÍPIO DE PENACOVA DE 2017 E DOCUMENTOS CONSTANTES DO ART.º 46º, DA LEI 

73/2013, DE 3 DE SETEMBRO. 

 

Foram presentes ao Executivo o Relatório de apresentação do Orçamento e Grandes Opções do 

Plano do Município de Penacova de 2017 e documentos constantes do art.º 46º, da Lei 73/2013, de 3 

de setembro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Orçamento do Município de Penacova para o ano de 2017 regista um total de 13.996,381€ (treze 

milhões, novecentos e noventa e seis mil, trezentos e oitenta e um euros). ------------------------------------  
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As Grandes Opções do Plano para o ano de 2017 registam um total definido de 10.096.159€ (dez 

milhões, noventa e seis mil, cento e cinquenta e nove euros). -----------------------------------------------------  

 

O Senhor Presidente da Câmara fez a apresentação dos documentos em questão, salientando as 

principais prioridades e opções tomadas. --------------------------------------------------------------------------------  

Em primeiro lugar, tal como referiu na nota introdutória ao Relatório do Orçamento, o exercício de 

orçamentar é sempre um processo bastante difícil e sendo um pouco excessivo, pode mesmo dizer-

se que chega a ser doloroso.  -----------------------------------------------------------------------------------------------  

Isso mesmo se pode constatar, através de números, que permitem ver essa dimensão: na última 

reunião de Câmara procedeu à entrega de um draft do que poderia ser o orçamento para o próximo 

ano, onde estava contemplado um valor de despesa de cerca de 15.553.000€. A versão que hoje se 

apresenta, para ser sujeita a votação, é no valor de 13.996.000€, portanto houve a necessidade de 

reduzir, com certeza em projetos tão válidos quanto aqueles que estão contemplados na proposta de 

orçamento, o montante de 1.537.000€. -----------------------------------------------------------------------------------  

Mas recuando um pouco mais, a primeira versão que foi elaborada, onde estavam contemplados a 

esmagadora maioria dos projetos, nomeadamente a questão da obra física que é sempre primordial, 

a despesa assumia um montante de 17.776.000€. Significa que entre essa primeira versão e a atual, 

há uma diferença de 3.770.000€, o que exemplifica a divergência entre o que seria o desejável e o 

que é possível realizar. Isto tendo em conta o nível de receitas que podem apresentar, em função do 

enquadramento legal das mesmas e à política fiscal que definiram para o ano de 2017, 

nomeadamente as que foram aprovadas na sessão da Assembleia Municipal de setembro de 2016. ---  

Apesar deste esforço, considera que os projetos que se propõe executar, contribuirão para o 

desenvolvimento de Penacova e com certeza que assim vai continuar nos próximos anos, 

independentemente de quem exercer o poder. -------------------------------------------------------------------------  

Destacou alguns dos principais programas, que pela sua grandeza, tem uma maior importância e por 

isso consideraram serem as melhores opções para Penacova: ----------------------------------------------------  

Grandes Opções do Plano ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Serviços Municipais e Proteção Civil – 789.000€. Destaque para a reabilitação do Restaurante 

Panorâmico e Esplanada do Café Turismo e o apoio aos Bombeiros Voluntários de Penacova. ----------  

- Educação – 1.046.000€. Os principais investimentos previstos são as refeições escolares, os 

transportes escolares e as auxiliares dos Jardins de Infância e EB1, através de protocolos com outras 
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entidades. Esta foi uma opção tomada já há algum tempo, sendo que o Município vai muito além do 

que é a sua obrigação, no apoio a escolas, fazendo um esforço adicional neste âmbito. -------------------  

Informou que não está contemplado neste documento o investimento na EB1 de Figueira de Lorvão, 

no entanto o projeto está concluído, para apresentação da candidatura. Depois de esses processos 

estarem finalizados, devem conseguir fazer o seu enquadramento, nomeadamente com aplicação do 

saldo de gerência. Espera que a obra se inicie ainda em 2017. ----------------------------------------------------  

Neste programa também não está refletido o apoio à Escola de Artes, uma vez que está incluído no 

setor da Cultura. Este projeto, desde o seu início, foi enquadrado como um apoio ao funcionamento 

das escolas de música à semelhança das escolas de música das filarmónicas. -------------------------------  

Mas todos têm consciência, embora nem todos se tenham apercebido, até mesmo a comunidade 

escolar, que com a escola de artes estão perante um verdadeiro projeto educativo. Terão de lhe dar 

essa visibilidade, todos os agentes e a comunidade educativa, pois efetivamente é um projeto 

educativo, dos bons, com qualidade e que revolucionará Penacova nos próximos anos, pelo menos 

nesta geração, que está a iniciar esse percurso formativo. ----------------------------------------------------------  

- Ação Social – 420.000€. Destaca a rúbrica de incentivo à natalidade, que paralelamente é um 

estímulo ao comércio local. Este concretiza-se sob a forma de reembolso de despesas efetuadas na 

área do Município e pela forma como está construído é claramente um projeto de apoio ao comércio 

local e ao comércio de proximidade, o que obriga a um controle mais exigente dos serviços, em 

termos de documentação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Saneamento – 364.000€. A principal rubrica é a recolha de efluentes às Águas do Centro Litoral, 

com um valor previsto de 237.000€.  --------------------------------------------------------------------------------------  

Nesta área há necessidade de investir em novas redes e já efetuaram candidaturas ao POSEUR para 

as localidades de Chelo e Chelinho, Carvoeira, Telhado e Parque Empresarial da Alagoa. Irão 

aguardar o resultado dessas candidaturas e em função disso definir prioridades. ----------------------------  

- Abastecimento de Água – 676.600€. Neste programa a principal rubrica é a aquisição de água a 

terceiros, em que estão previstos 540.000€, com maior relevo às Águas do Centro Litoral. ----------------  

Tal como para o saneamento, também aqui tem candidaturas entregues para reabilitação das redes 

de abastecimento de água às povoações de Miro e alteração do abastecimento a Sazes de Lorvão e 

Midões. Vão aguardar a decisão em relação a estas candidaturas, para poderem tomar opções. --------  

- Resíduos Sólidos - 159.000€. A principal rubrica refere-se ao tratamento de resíduos sólidos, no 

valor de 125.000€. Têm ainda previsto a aquisição de equipamento de recolha de lixo, que não está 

aqui cabimentado, mas que se pretende fazer através do saldo de gerência. ----------------------------------  
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- Reabilitação de Espaços Públicos e Naturais – 444.000€. Incluem-se neste programa a 

requalificação do ténis e a requalificação do edifício do antigo Tribunal, que serão obras com 

enquadramento de financiamento de apoio comunitário, através do Plano de Ação de Reabilitação 

Urbana de Penacova. Portanto prevê-se que em 2017, nestes dois espaços, possam investir um 

montante de 300.000€. --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Cultura - 538.000€. A principal rubrica refere-se ao apoio às escolas de música, com uma previsão 

de 220.000€. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Desporto Recreio e Lazer – 861.000€. Inclui três rúbricas, com um valor significativo: as Piscinas 

Municipais, com um encargo previsto de 314.000€; a promoção de eventos desportivos com 

187.000€ (incluiu um conjunto de recursos, nomeadamente humanos, que apoiam estas atividades) e 

o apoio a associações desportivas com 100.000€ (este último necessitará de algum reforço, no 

decorrer do ano, tendo em conta que se prevê um total de cerca de 130.000€ a 140.000€). --------------  

- Caminhos Florestais / beneficiação – 200.000€.----------------------------------------------------------------------  

- Iluminação Pública – 365.000€. Trata-se de um valor significativo, que exige um esforço coletivo, 

não só o Município, mas também a Comunidade Intermunicipal. A própria EDP já percebeu que 

chegaram a valores de difícil enquadramento nos Municípios, atendendo a um conjunto de alterações 

legislativas e outras, que foram ocorrendo nos últimos anos e que leva a um encargo deste montante.  

- Requalificação das Estradas Municipais – 1.837.000€. Neste setor, embora alguns tenham dito que 

estava tudo feito, não é isso que se verifica e continua a constar com um valor significativo. --------------  

Destaca três obras, que são prioritárias para 2017: os arruamentos de S. Mamede, a estrada Portela 

de Oliveira / Carvalho e o Pontão de Vila Nova. Existe ainda uma outra prioridade, que está 

contemplada apenas com valores indicativos, que são os deslizamentos das vias que ocorreram 

aquando das intempéries, cujos projetos estão em fase de conclusão. ------------------------------------------  

Para esse efeito existem duas possibilidades de financiamento e uma de execução. Uma delas será a 

execução através das Juntas de Freguesia, com a transferência das respetivas verbas; verificar qual 

o resultado das candidaturas do Fundo de Emergência Municipal, em que se prevê, na parte da 

receita, um valor na ordem dos 140.000€. Caso seja necessário também poderão recorrer a 

financiamento bancário, em finais de 2016, início de 2017, por forma a poder levar a efeito estas 

intervenções, pois certamente terão margem para isso. -------------------------------------------------------------  

- Turismo – 1.107.000€. Destaque para o projeto dos Passadiços da Livraria do Mondego, com 

233.000€, que estão previstos no financiamento do empréstimo bancário aprovado durante este ano 

e a conservação e restauro do património artístico, integrado no Mosteiro de Lorvão, com um 
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investimento previsto de 615.000€. Esta candidatura está em elaboração e será cofinanciada através 

da prioridade de investimento do património cultural do Centro 2020. --------------------------------------------  

- Outras Funções Económicas - 281.000€. Trata-se de uma rúbrica a que algumas vezes se dá pouca 

importância, até em termos de recursos, mas que totaliza uma verba ainda significativa. Compreende 

quatro projetos, que embora não tenham a dimensão de outros já identificados, no seu conjunto são 

dignos de registo:  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O contrato-programa com a Penaparque EM, no valor de 35.000€, para a gestão do Museu do 

Moinho e do Posto de Turismo, 62.500€ para quotas de associações, 75.000€ para execução do 

Orçamento Participativo (construção do canil e gatil) e 75.000€ para comparticipação em projetos 

intermunicipais. Trata-se de projetos que serão executados por outras entidades, como por exemplo a 

Comunidade Intermunicipal. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

De destacar ainda 78.000€ de subscrição do FAM – Fundo de Apoio Municipal. O Município está a 

subscrever um fundo, a fazer uma aplicação financeira, mas de qualquer forma são verbas que não 

podem ser aplicadas em outros projetos e que se destinam a apoiar os Municípios em situação 

financeira difícil. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Transferências para as Juntas de Freguesia - 780.500€. Trata-se de uma rubrica de importância 

primordial e julga que se devem orgulhar do apoio que prestam às Freguesias. Num Município com 

esta dimensão será pouco frequente que outros o façam com esta acuidade. ---------------------------------  

Esta verba geralmente é reforçada com a aplicação do saldo de gerência, permitindo assim apoiar as 

Juntas de Freguesia nos seus projetos e também elas apoiarem o Município em intervenções que 

pretende levar a efeito e por alguma incapacidade técnica ou logística não o podem fazer com a 

rapidez desejada e que as Juntas de Freguesia tem feito bem, nos últimos dez a quinze anos. ----------  

São estes os pontos que pretende destacar para que se perceba o que esteve subjacente a esta 

proposta. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aproveita ainda para agradecer a todos os que participaram e contribuíram para a elaboração destes 

documentos, que inclui praticamente todos os funcionários do Município, pois só é possível com um 

trabalho de equipa, sem deixar de destacar o Dr. António Vaz e a Drª Anabela Marques.  -----------------  

Deixa aqui o seu reconhecimento por esse esforço, pois são sendo fácil para os políticos, também 

não é fácil para os técnicos, preparar um conjunto de questões que pese embora possa haver alguma 

falha, será sempre pequena face ao trabalho enorme que é fazer um orçamento, quando há outras 

tarefas a executar e não exclusivamente a elaboração destes documentos. -----------------------------------  
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De seguida deu a palavra aos Senhores Vereadores. ----------------------------------------------------------------  

 

Senhor Vereador Luís Pedro Barbosa Antunes ---------------------------------------------------------------------  

Salientou que no Relatório do Orçamento, a páginas 11) faz-se referência à rúbrica de Proteção do 

Meio Ambiente Conservação da Natureza, em que foram aprovados financiamentos para a 1ª e 2ª 

fase do Parque António Marques e para a Reconversão do Edifício do Antigo Tribunal em Centro 

Político e Centro de Artes. Gostaria de saber se essa candidatura já foi aprovada, uma vez que está 

aqui contemplado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Depois, para esclarecimento, questionou: o Senhor Presidente falou na questão do pontão de Vila 

Nova. Vai ser intervencionado no próximo ano? Será construído no mesmo local e a estrada será 

interrompida, ou como pensam fazer? ------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao documento em si, efetivamente como foi dito pelo Senhor Presidente não é 

possível contemplar todos os projetos, mas há falhas, que já identificaram em anos anteriores e que 

continuam a não ver incluídas: ----------------------------------------------------------------------------------------------  

- O saneamento básico, uma área que nos últimos anos tem sido claramente negligenciada. Há 

situações que não se percebe a razão pela qual a obra não está em execução, como é o caso da 

Carvoeira, em que se diz que está em fase de projeto. ---------------------------------------------------------------  

Um dos projetos que considera primordial é o núcleo central da Freguesia de Figueira de Lorvão, 

certamente o maior aglomerado populacional do concelho de Penacova. Custa-lhe aceitar que ainda 

não esteja dotado deste infraestrutura básica e mesmo sabendo que não depende apenas da 

Câmara, esta também tem um papel muito importante. Neste momento, pelo menos o projeto deveria 

estar elaborado e do que foi dado a entender não é isso que se verifica. ---------------------------------------  

- EB1 de Figueira de Lorvão. Apesar de o Senhor Presidente ter dito que seria possível a sua 

inclusão, através da aplicação do saldo de gerência, a questão da EB1 de Figueira de Lorvão, 

também é uma falha. Sabe que já foram feitos alguns esforços nesse sentido, mas gostaria que 

fossem mais ambiciosos e que a escola fosse uma realidade. -----------------------------------------------------  

Obviamente que os projetos começam com a colocação da primeira pedra e nas Grandes Opções do 

Plano estão contemplados 10.000€. É um sinal, mas a EB1 de Figueira de Lorvão vai continuar a ser 

um projeto adiado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Em termos de equipamentos e parque de máquinas do Município, constata que nos últimos anos 

não tem havido qualquer esforço na aquisição dos mesmos. A situação das viaturas de recolha de 

resíduos sólidos urbanos, é notória, mas começa também a verificar-se ao nível dos autocarros, que 
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têm um período de vida. Alguns estão a chegar ao términus e há que dar um sinal na sua 

substituição, ou considerar outras soluções.  ---------------------------------------------------------------------------  

O Município terá de ter um mínimo de viaturas para assegurar as funções que lhe são cometidas e 

isto só não foi mais grave porque tem havido uma redução substancial do número de alunos no 

concelho. Contudo, começa a ser incomportável não haver substituição de máquinas, equipamentos 

e tudo o que lhe está associado. -------------------------------------------------------------------------------------------  

- Ao nível da rede viária há uma aposta em algumas obras que são importantes, mas para além disso 

há todo um conjunto de outras intervenções que urge executar. O concelho tem centenas de 

quilómetros de rede viária e começa a sentir-se, com alguma acuidade, a necessidade de 

conservação das vias municipais. ------------------------------------------------------------------------------------------  

É certo que não é possível incluir todos os projetos, mas há questões estratégicas que gostavam de 

ver consideradas. São questões estruturais, que não estão a ser acomodadas. ------------------------------  

 

Senhora Vereadora Ilda Maria Jesus Simões ------------------------------------------------------------------------  

Na senda do que foi referido pelo seu colega Pedro Barbosa, também entende que este orçamento é 

“papel químico” do que vem sendo os orçamentos anteriores. Não tem inovação, não tem visão. É 

mais do mesmo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No preambulo refere-se que tentaram ser rigorosos, criteriosos e conscientes, vendo que faltam 

muitos projetos, obras e atividades, mas que optaram por aquilo que consideram ser o melhor para 

Penacova. É exatamente nesse aspeto que discordam da visão do que é o melhor para Penacova. ----  

Entende que este orçamento foi elaborado apenas para alcançar objetivos imediatos, populares e não 

para atingir resultados sérios a médio e longo prazo. Assim não pode ser um orçamento que seja um 

retrato de uma Penacova que promova o desenvolvimento, que seja atrativo e cativador de pessoas e 

de investimento.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Mas é o vosso orçamento, são as vossas escolhas. Esperamos é que a Câmara tenha também uma 

postura pró-ativa na tentativa de obter o máximo de financiamento proveniente dos fundos 

comunitários e com isso faça a diferença. -------------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Vereador Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro. ----------------------------------------------------------  
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Em complemento do que foi referido pelos seus colegas, salientou que de facto um Orçamento e 

Grandes Opções do Plano, são isso mesmo - opções de políticas de quem exerce o poder e, como já 

foi dito, não partilham dessa visão do concelho. -----------------------------------------------------------------------  

Aliás, a intervenção do Senhor Presidente da Câmara, tendo sido exaustiva e digna de nota, poderia 

ser feita por qualquer diretor de serviços, porque se limitou a falar do que é elementar na gestão 

autárquica.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

E o que seria desejável, de um Presidente da Câmara, é que fizesse uma intervenção muito mais 

centrada em ideias, estratégias, em rasgos de futuro, que saíssem do âmbito do que é o dia-a-dia 

corrente da gestão do Município, e é aí que julga que falham redondamente. ---------------------------------  

Como disse a Senhora Vereadora Ilda Simões, este Orçamento, sendo papel químico dos anteriores, 

tem mais do que qualquer outro, uma marca eleitoral. Estão claramente a agarrar-se à necessidade 

de se manter no poder e descobriram qual é a fórmula. E a fórmula é via popularucha, é a via do que 

proporciona a melhor fotografia, do que proporciona a melhor notícia de jornal, do que proporciona o 

melhor momento para se afirmarem, ainda que aparentemente, como capazes de realizar uma ou 

outra coisa. Mas essa uma ou outra coisa, infelizmente para o concelho, esgota-se em si mesmo, ou 

seja, esgota-se no momento da fotografia, esgota-se no momento em que a notícia saí no jornal. ------  

Numa perspetiva otimista, em bastante mais de metade dos Municípios deste país, as políticas 

públicas municipais tendem a ser orientadas para a captação de investimento produtivo, e este 

orçamento nada dispõe sobre isso.  ---------------------------------------------------------------------------------------  

Não inclui qualquer medida que permita ao Município assumir uma política de captação de 

investimento, captação de empresas e por essa via melhorar o desenvolvimento económico 

sustentável do concelho, melhorar a capacidade para gerar emprego, melhorar a capacidade para 

aumentar o nível de vida dos penacovenses. Não se está a referir ao básico, que é ter saneamento, 

ter estradas, ter acesso fácil ao que é a cultura e o desporto, mas sim a ter acesso ao emprego, 

melhores salários, maior capacidade aquisitiva, porque é isso que faz o desenvolvimento económico.   

E aí não existe rigorosamente nada. Aliás nas Funções Económicas propriamente ditas, os valores 

mais elevados são para a renovação da rede viária florestal e colocação Bip’s, ou seja iluminação 

pública. Em termos de estratégia para captação de investimento, para criação de riqueza efetiva do 

concelho nada consta.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Depois, relegam para o futuro, assumindo que este orçamento é uma mera promessa eleitoral, obras 

que são estruturantes e marcantes. O saneamento devia ser uma aposta efetiva, mas o que se 

limitam a fazer é abrir rubricas e adiar o investimento para o futuro. ----------------------------------------------  
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Este orçamento é a prova inequívoca de que os Senhores estão de rastos, já não tem ideias novas, 

não tem capacidade para trazer nada de novo a Penacova. Com o devido respeito e consideração 

que me merecem, acho que estão muito mais preocupados em se manter no poder e em alimentar as 

pessoas com que se fizeram rodear. --------------------------------------------------------------------------------------  

Estamos perante um orçamento que é eleitoralista, quase todo ele são meras promessas, à exceção 

do que é a base da gestão. O que o Senhor Presidente referiu, na sua maioria, é o necessariamente 

básico, e efetivamente falta uma visão estratégica do concelho. O que existe de marcante, usando 

uma expressão simplista, é show off. -------------------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Em resposta às questões suscitadas salientou: ------------------------------------------------------------------------  

Quanto ao exposto pelo Senhor Vereador Pedro Barbosa, no que se refere às candidaturas, passa a 

explicar o enquadramento das mesmas: ---------------------------------------------------------------------------------  

Os Planos de Ação de Regeneração Urbana tem um método de gestão de atribuição de verbas um 

pouco diferente, embora neste caso já haja algum trabalho feito. Foi assinado um pacto de 

desenvolvimento, entre a CCDRC e a Comunidade Intermunicipal, que de alguma forma aloca verbas 

a projetos específicos em cada um dos concelhos. Inclusivamente já está definida a verba para cada 

um dos Municípios, que segundo critério estabelecido, é em função da população. --------------------------  

Portanto do bolo global que existe para a Região Centro, para os Planos de Ação de Regeneração 

Urbana, os denominados Centros Urbanos de 2ª ordem, onde Penacova se enquadra, foi atribuída a 

verba de 1.288.868,66€.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Posto isto, negociaram com a CCRDC quais as três primeiras obras que pretendem integrar, no 

âmbito do vasto conjunto de intervenções previstas neste plano de ação, sendo: Reabilitação do 

Parque Municipal Ténis, Reabilitação do Edifício do Antigo Tribunal e Reabilitação do Parque Verde 

António Marques. São estas as três intervenções que têm negociadas e pré-aprovadas, sendo que as 

candidaturas irão ser submetidas logo que os projetos estejam concluídos. ------------------------------------  

Neste momento estão a dar prioridade ao Parque Municipal Ténis e o Arquiteto Jorge Cruz está a 

coordenar a equipa para a conclusão do projeto e entrega da candidatura, podendo nessa altura dar 

início às obras, uma vez que esta verba já está alocada a Penacova. -------------------------------------------  

Relativamente ao pontão de Vila Nova, o projeto está concluído e já remeteu à respetiva secção para 

cabimentação e compromisso da obra. Faltam apenas alguns pareceres de entidades que tem de se 

pronunciar, no entanto já foram efetuados contactos com as mesmas, no sentido de obter esses 
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documentos com a brevidade possível. O projetista foi o Eng.º Ângelo Gameiro, que tem grande 

experiência de intervenção neste tipo de obras, com as Infraestruturas de Portugal e prevê-se que 

seja necessário apenas fechar o trânsito a pesados, mas é um assunto que carecerá de confirmação 

no futuro. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A intervenção consubstancia-se no reforço daquela infraestrutura e no seu alargamento, de acordo 

com o projeto. Para além da questão da infraestrutura, aproveitam para melhorar a segurança da 

estrutura e espera que a obra se inicie ainda durante este ano. ---------------------------------------------------  

No que se refere ao saneamento, em relação à Carvoeira, como disse em outras ocasiões, está a ser 

executado um novo projeto. Esta obra já estava lançada em 2009, quando assumiram funções, de 

acordo com o projeto que foi elaborado no passado e que na altura se considerou ser o melhor. --------  

Entretanto, quando por razões de gestão da obra e de desentendimentos ocorridos entre o dono da 

obra – Município de Penacova – e o empreiteiro, uma vez que iam parar a obra, decidiram reformular 

o projeto, por considerarem que o que estava em execução já estava desatualizado. -----------------------  

Portanto estão a elaborar um novo projeto para o saneamento e remodelação da rede de águas da 

Carvoeira, que é uma rede antiga e com problemas. -----------------------------------------------------------------  

Por conseguinte, este atraso resulta da verificação em obra que o projeto que estava a ser levado a 

efeito não era o ideal para esta povoação. -------------------------------------------------------------------------------  

Em relação a Figueira de Lorvão, de facto o Senhor Vereador tem toda a razão. Aquele é o principal 

núcleo urbano da Freguesia e é o núcleo no concelho de Penacova que neste momento permitiria dar 

um salto na taxa de cobertura de saneamento.  ------------------------------------------------------------------------  

Mas apesar disso e contrariamente ao que é o entendimento do Senhor Vereador Mauro Carpinteiro, 

confessou que por vezes até se esquece do eleitoralismo. E como tem algum bom senso de gestão, 

decidiu, em termos de prioridades, começar por Travanca do Mondego, onde estão investidos cerca 

de seiscentos mil euros e sem mais investimento do Município é possível colocar esta rede em 

funcionamento. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Assim, contra todos os dogmas eleitoralistas, a prioridade é que as Águas do Centro Litoral 

construam a ETAR de Travanca do Mondego e só depois a de Figueira de Lorvão. -------------------------  

Com certeza absoluta que quando as Águas do Centro Litoral colocarem a primeira pedra para a 

construção da ETAR de Travanca do Mondego, nesse mesmo dia manda avançar o projeto para 

Figueira de Lorvão. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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As prioridades estão claramente definidas nessa matéria: primeiro a ETAR em Travanca do Mondego 

e em segundo a ETAR em Figueira de Lorvão. Embora este último núcleo populacional tenha mais 

eleitores do que Travanca do Mondego, esta é a sua decisão e submete-se a ela democraticamente. -  

A partir do momento em que se optou por fazer primeiro a rede em Travanca do Mondego e não em 

Figueira de Lorvão, enquanto esta situação se mantiver, está a condicionar todas as suas decisões. --  

Quanto aos equipamentos concorda com o que foi referido e nos próximos anos ou vão ter de os 

adquirir, ou encontrar um novo modelo. Se optarem por um sistema de aluguer é mais despesa 

corrente, que causa sempre alguma pressão a nível orçamental, enquanto se optarem pela aquisição 

é despesa de investimento.  -------------------------------------------------------------------------------------------------  

No caso concreto das viaturas de recolha de resíduos sólidos, até atendendo ao encargo que 

representam no orçamento municipal, em termos de conservação e reparação, é do mais elementar 

bom senso de gestão fazer a sua substituição. -------------------------------------------------------------------------  

Em relação à rede viária, é uma questão que o preocupa, no futuro, não só em Penacova, mas em 

todos os Municípios. Esta é uma realidade que, com algumas exceções, extravasa todos os 

Municípios, como se pode constatar. --------------------------------------------------------------------------------------  

Como disse em algumas ocasiões, em relação à água e ao saneamento é uma questão que não é 

tão preocupante, pois sabe-se quem vai pagar diretamente no futuro estes serviços - vão ser os 

consumidores. Em relação à rede viária não é assim tão simples e portanto o futuro da conservação 

das vias municipais é uma situação preocupante e vão procurar fazer estes investimentos de acordo 

com as possibilidades. Como se pode ver neste orçamento, continua a ser o programa das Grandes 

Opções do Plano que tem mais verba alocada, porque tem consciência dessa importância. --------------  

 

Relativamente ao comentário da Senhora Vereadora Ilda Simões, efetivamente trata-se de um 

orçamento de continuidade. Não quer dizer que concorde literalmente com o que foi referido, mas 

definiram políticas, umas com introdução orçamental, outras não e portanto é natural que por 

exemplo, a partir do momento em que promoveram o incentivo à natalidade, é uma opção que vai ter 

continuidade. Isto até que chegue alguém que proponha a anulação dessa medida e que terá toda a 

legitimidade para o fazer, desde que tenha coragem para isso. ----------------------------------------------------  

Portanto quando se tomam determinadas opções, estas vão ter seguimento durante os anos em que 

os projetos existirem. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 



 

 

 

 
mod G10-CM  

páginas 12 | 17 
Ata nº 22 da reunião de 31-10-2016  

Quanto ao exposto pelo Senhor Vereador Mauro Carpinteiro, deixa-lhe a prerrogativa para a 

apresentação de rasgos de estratégia, quanto a si vai continuar com a sua forma de estar e ser. -------  

Em relação à captação de investimento e de empresas, a que já se referiu em reuniões anteriores, é 

uma questão que pretende esclarecer, numa próxima oportunidade.---------------------------------------------  

No que se refere a políticas eleitoralistas, salientou um facto que não deixa de ser curioso. Desde 

2010 executaram seis orçamentos e os dois anos em que o Município de Penacova mais gastou, 

portanto mais eleitoralista, foi em 2010 e 2014. As eleições foram em 2009 e 2013. Um político que é 

eleitoralista, no ano em que gasta mais dinheiro é no seguinte às eleições. ------------------------------------  

 

 

Posto a votação o ponto n.º 1 - Discussão e Aprovação do Orçamento e Grandes Opções do Plano 

do Município de Penacova de 2017 e documentos constantes do art.º 46º, da Lei 73/2013, de 3 de 

setembro, foi aprovado por maioria, com 4 (quatro) votos a favor e 3 (três) contra.---------------------------  

Votaram contra os Vereadores/as Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Luís Pedro 

Barbosa Antunes e Ilda Maria Jesus Simões. ---------------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou submeter o assunto à aprovação da Assembleia Municipal. ------------------------------------  

 

 

2 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA DE MAPA DE PESSOAL DOS SERVIÇOS 

MUNICIPAIS DE PENACOVA PARA 2017. 
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Chefe 

Div.

CTFP 

TI

CTFP 

TRC
Outros CTFP TI CTFP TRC

Chefe GAP 1

Secretária  GAP 1

Secretário Vereação 1

0 0 0 3 0 0 0

Serviço Municipa l  de Proteção Civi l Artigo 18.º

0 0 0 0 0 0 0

Serviço Médico Veterinário Municipa l Artigo 19.º Técnico Superior Medicina  Veterinária 1 1 a)

0 0 0 0 1 0 1

Especia l i s ta   Informática  Gr 1, 

N 2
Informática  de Gestão 1

Técnico de Informática
Qual i ficação de nível  I I I  

(informática)
1

0 1 1 0 0 0 0

Turismo 1

Relações  Internacionais 1

Ps icologia 1

Ass is tente Técnico 12.º ano 1

0 2 1 0 0 1 0

Gabinete Interl igação e Apoio às  JF Artigo 22.º 

0 0 0 0 0 0 0

Técnico Superior His tória 1

Ass is tente Técnico 12.º ano 2

Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 1 1 1 b)

0 4 0 0 1 0 1

Serviços  de Desporto e Juventude Artigo 25.º Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 1 1 1 d)

0 1 0 0 1 0 1

Divisão Administrativa e Financeira N.º 1 do artigo 26.º Chefe de Divisão Economia 1 c)

Técnico Superior Direi to d)

Técnico Superior
Segurança e higiene no 

trabalho
1

Ass is tente Técnico 12.º ano 2

Técnico Superior Direi to 1 1 1 d); e)

Ass is tente Técnico 12.º ano 3 1 1 1 f)

Técnico Superior Contabi l idade e Auditoria 3

Ass is tente Técnico 12.º ano 3

Tesouraria N.º 5 do artigo 26.º Coordenador Técnico 12.º ano 1

Gabinete de Atendimento ao Munícipe 

BUA / AD
N.º 6 do artigo 26.º Ass is tente Técnico 12.º ano 1 4 1 1 g)

1 14 5 0 3 1 3

Divisão de Gestão, Planeamento urbanístico 

e obras Públicas
N.º 1 do artigo 27.º Chefe de Divisão Engenharia  Civi l 1

Engenharia  Civi l 2 1 1

Arquitetura 1

Coordenador Técnico 12.º ano 1

Ass is tente Técnico 12.º ano 1 1

Engenharia  Civi l 1

Arquitetura 1

Ass is tente Técnico 12.º ano 3

Fisca l  de Obras Escolaridade obrigatória 1

Setor de Fisca l i zação Municipa l N.º 2 do artigo 27.º Fisca l  Municipa l 1 2

1 11 2 0 2 2 0

Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos N.º 1 do artigo 28.º Chefe de Divisão Engenharia  Mecânica 1

Encarregado Operacional Escolaridade obrigatória 1

Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 14 7

Técnico Superior Eng.ª Ambiente 1

Encarregado operacional Escolaridade obrigatória 1

Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 23 7

Gabinete Técnico Floresta l N.º 2 do artigo 28.º Técnico Superior Engenharia  Floresta l 1 1

1 40 16 0 0 0 0

Divisão de Ação Social e Educação N.º 1 do artigo 29.º Chefe de Divisão Serviço Socia l 1

Técnico Superior Serviço Socia l 2

Ass is tente Técnico 12.º ano 3

Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 1

Técnico Superior Educação 1

Ass is tente Técnico 12.º ano 2

Ass is tente Operacional Escolaridade obrigatória 32 h)

1 41 0 0 0 0 0

Total: 4 114 25 3 8 4 6

Observações:

a) 1 TS em mobi l idade na  CMP (origem na Secretaria  Regional  de Agricul tura  e Ambiente)

b) 1 AO em mobi l idade na  CMP (origem na CM Argani l ) Legenda:

c) Em regime de substi tuição 4 Chefe de Divisão

d) 1 TS em mobi l idade na  CMMeal lhada aparti r de 03/10/2016 22 Técnico/a  Superior

e) 1 AO e 1 TS em mobi l idade na  CMP (origem na CM Vidigueira) 2 Coordenador/a  Técnico/a

f) 1 AT em mobi l idade na  CMP (origem na Estradas  de Portugal ) 30 Ass is tente Técnico/a

g) 1 AT em mobi l idade na  CMP (origem no Min. Educação) 2 Encarregado/a Operacional

h) 1 AO em mobi l idade nos  SMTUC a  parti r de 01/09/2016 89 Ass is tente Operacional

Nota: 2 AT e 2 AO com l icença sem remuneração (há  mais  de um ano) 149 Total de trabalhadores com CTFP em exercício de funções 

Paços  do Município de Penacova, 25 de Outubro de 2016. - O Vereador,  Ricardo Simões .

Sub-total

Unidade Orgânica

Atribuições / 

Competências/Atividades                                 

(Regulamento de Organização 

dos Serviços do Município)

Cargo / Carreira / Categoria Área de Formação Académica 

Posto de Trabalho Preenchido
Posto de Trabalho a 

Preencher Mobili

dade
OBS.

Gabinete de Apoio à  Pres idência Artigo 17.º 

Sub-total

Sub-total

Sub-total

Núcleo Informática  e Modernização 

Adminis trativa
Artigo 21.º

Sub-total

Serviços  de Turismo e de 

Desenvolvimento Económico e Socia l  

Loca l

Artigo 23.º
Técnico Superior

Sub-total

Sub-total

Serviços  de Cultura , Bibl ioteca  e Museus Artigo 24.º

Sub-total

Setor de Recursos  Humanos N.º 2 do artigo 26.º 

Setor de Adminis tração Gera l N.º 3 do artigo 26.º

Setor de Gestão Financeira  e 

Patrimonia l
N.º 4 do artigo 26.º

Sub-total

Sub-total

Setor de Obras  Públ icas N.º 1 do artigo 27.º 

Técnico Superior

Setor de Planeamento Terri toria l  e 

Gestão Urbanís tica
N.º 1 do artigo 27.º 

Técnico Superior

Sub-total

Setor de Oficinas , Viaturas , 

Equipamentos  e Vias  Municipa is
N.º 1 do artigo 28.º 

Setor de Ambiente, Espaços  Verdes  e 

Sa lubridade Públ ica
N.º 1 do artigo 28.º 

12

Totais (ocupados e a ocupar): 158

Setor de Ação Socia l N.º 1 do artigo 29.º 

Setor de Educação N.º 2 do artigo 29.º 

Sub-total

146
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Senhor Vereador Ricardo João Estevens Ferreira Simões -----------------------------------------------------  

Fez a apresentação do Mapa de Pessoal para 2017, salientando é que basicamente igual ao que foi 

aprovado na Assembleia Municipal do mês de setembro, apenas com pequenas alterações: -------------  

- A mobilidade da Técnica Superior (Direito), Patrícia Sampaio Nunes Teixeira, para o Município da 

Mealhada;  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- A entrada de um Técnico Superior (Engenharia Civil), Bruno Barros, para o Sector de Obras 

Públicas; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

- Alteração da Subunidade Orgânica da Técnica Superior (Direito), Cláudia Albuquerque, do Setor de 

Recursos Humanos para o Setor de Administração Geral, em resultado do despacho do Senhor 

Presidente, ao nomeá-la para as funções de Oficial Público. -------------------------------------------------------  

 

Face ao documento apresentado, o Executivo deliberou por maioria, com 4 (quatro) votos a favor e 3 

(três) abstenções, aprovar a Proposta de Mapa de Pessoal dos Serviços Municipais de Penacova 

para 2017. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Abstiveram-se os Vereadores/as Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Luís Pedro 

Barbosa Antunes e Ilda Maria Jesus Simões. ---------------------------------------------------------------------------  

Mais deliberou submeter o assunto à aprovação da Assembleia Municipal. ------------------------------------  

 

3 - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE ATIVIDADES E PROPOSTA SALARIAL DA 

PENAPARQUE2 E.M. PARA 2017 

 

O Senhor Presidente da Câmara fez a apresentação do Plano de Atividades e proposta salarial da 

Penaparque2 E.M., para o ano de 2017. ---------------------------------------------------------------------------------  

A Penaparque propõe-se continuar com as atividades que tem desenvolvido ao longo dos últimos 

anos, algumas delas tem aumentado as suas competências, nomeadamente com a gestão dos 

espaços que são propriedade do Município. ----------------------------------------------------------------------------  

Neste momento a Penaparque2 E.M. faz a gestão do Parque Industrial da Espinheira, dos módulos 

que são propriedade da Câmara Municipal, do estacionamento público e respetivo edifício do parque 

de estacionamento, do Parque de campismo Municipal de Vila Nova e todas as infraestruturas 

turísticas de restauração e bebidas. A exceção é o restaurante do Vimieiro, que é feita pela União de 

Freguesias de S. Pedro de Alva e S. Paio de Mondego.  ------------------------------------------------------------  
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Nestas infraestruturas turísticas de restauração e bebidas, de destacar dois projetos que a 

Penaparque no último ano tomou sobre a sua gestão - o Museu do Moinho e o Posto de Turismo. Daí 

a necessidade de reforço de recursos humanos, com uma pessoa. Estas quatro pessoas, afetas ao 

Museu do Moinho, Posto de Turismo e Parque de Estacionamento, fazem trabalho rotativo em cada 

uma destas três infraestruturas e por isso as coloca todas no mesmo nível. -----------------------------------  

No caso do Museu do Moinho a Penaparque tem feito um trabalho de bastante qualidade, no último 

ano. Eventualmente substitui-se ao mercado, mas também é para isso que existe a administração 

pública, colmatar falhas do mercado. --------------------------------------------------------------------------------------  

Têm organizado um conjunto de eventos, de promoção do Museu do Moinho, que pretendem alargar 

a outras infraestruturas locais de interesse turístico em Penacova, no sentido de organizar e cimentar 

rotas, que hoje já são visitadas por alguns grupos. Se no futuro alguém do mercado tiver intenção de 

explorar este setor, o Município está disponível para esse efeito e com certeza que o trabalho que 

estão a desenvolver vai resultar na captação de visitantes e turistas para Penacova. -----------------------  

Como sempre diz orçamentos são orçamentos, planos são planos, prevê-se obter um resultado 

líquido na ordem dos 5.000€, que esperam conseguir. Nos últimos anos a Penaparque tem obtido 

resultados negativos, este ano tem recuperado e a expetativa é que se venha a tornar cada vez mais 

sustentável. É claro e óbvio que utilizando património que é municipal, a empresa tem previstos 

proveitos na ordem dos 170.000€, sendo só 25.000€ de apoio da Câmara Municipal e o restante 

como vendas de prestação de serviços, nomeadamente rendas, parques de estacionamento e outros.  

 

Senhor Vereador Luís Pedro Barbosa Antunes ---------------------------------------------------------------------  

Referiu que numa breve leitura do Plano de Atividades para o ano de 2017, este merece-lhe algumas 

considerações: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Este documento no fundo traduz algumas realidades, que pretende questionar, nomeadamente no 

que se refere ao Parque de Campismo. Efetivamente tem-se verificado uma tendência de diminuição 

da receita e não percebe como estão aqui 2.500€ de telefone.  ---------------------------------------------------  

O Senhor Presidente explicou que se refere a rendas e não a telefones. --------------------------------------  

Continuando o Senhor Vereador salientou que o Parque de Campismo tem com pouca dinâmica, 

com uma redução gradual. Eventualmente são sinais dos tempos, mas há que pensar em dinamizar 

este espaço, integrando-o numa política de desenvolvimento turístico. ------------------------------------------  
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Verifica ainda que a receita dos parcómetros tende a baixar. Está plasmado no relatório que se deve 

a alguns problemas técnicos relacionados com o equipamento, pelo que será necessário resolver 

esta questão. Não está a falar em aumento de rendas, mas sim colocar os parcómetros a funcionar 

convenientemente. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente às rendas dos módulos, estão previstos cerca de 48.000€ de receitas, resta saber se 

efetivamente se consegue receber esse montante. Este é um dos problemas da Penaparque e não é 

de agora. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Posto de Turismo. Está a funcionar na sua plenitude nas novas instalações ou ainda funciona do 

edifício da Câmara Municipal? ----------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente esclareceu que está a funcionar nas novas instalações. -------------------------------  

O Senhor Vereador referiu-se ainda ao Bar 21, onde está acomodada uma verba para a energia. 

Além da renda que foi negociada, o pagamento de energia passou a ser assegurado pela Câmara 

Municipal? ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Foi respondido pelo Senhor Presidente que não é o pagamento de energia na sua totalidade, mas 

foi lá colocado um contador. -------------------------------------------------------------------------------------------------  

Finalmente o Senhor Vereador disse que esta foi uma das rubricas em que a renda era paga à 

Câmara e passou para a Penaparque, onde encaixa cerca de 15.000€, certamente o processo mais 

lucrativo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Senhor Presidente da Câmara --------------------------------------------------------------------------------------------  

Salientou que na verdade o Parque de Campismo é o projeto que a Penaparque tem sob a sua 

responsabilidade onde é mais difícil manter níveis de bons ou aceitáveis, sendo que a afluência a 

este tipo de infraestruturas tem diminuído quase em todos os locais. Eventualmente sinais dos 

tempos, como disse, pois ainda recentemente fez uma visita a alguns dos alojamento locais do 

concelho e todos eles estão satisfeitos pela forma como decorreu o verão. ------------------------------------  

Esta é uma realidade que também se pode dever à falta de investimento nos parques de campismo, 

ou resultar de alguma mudança de paradigma do turista, relativamente à utilização do alojamento. -----  

Relativamente ao Posto de Turismo está a funcionar na sua plenitude nas novas instalações e neste 

momento assegurado exclusivamente por recursos afetos à Penaparque. Aliás, no mês de setembro, 

durante alguns dias, um dos funcionários esteve no Mosteiro de Lorvão, no período em que o Senhor 

José Pisco se encontrava em gozo de férias. ---------------------------------------------------------------------------  
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Reconhece que o Bar 21 é um bom negócio para a Penaparque, tendo em conta os proveitos, com 

encargos praticamente inexistentes. As Infraestruturas de Portugal estão atentas àquele espaço e 

eventualmente poderão vir a questionar relativamente a esta matéria, no futuro. -----------------------------  

 

Face aos documentos apresentados, o Executivo deliberou por maioria, com 4 (quatro) votos a favor 

e 3 (três) abstenções, aprovar o Plano de Atividades e Proposta Salarial da Penaparque2 E.M. para 

2017. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Abstiveram-se os Vereadores/as Senhores/as: Mauro Daniel Rodrigues Carpinteiro, Luís Pedro 

Barbosa Antunes e Ilda Maria Jesus Simões. ---------------------------------------------------------------------------  

 

 

As deliberações da presente ata foram aprovadas em minuta ao abrigo do preceituado no n.º 3 do 

artigo 57 da lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, com vista à sua executoriedade imediata. ----------------  

 

ENCERRAMENTO 

 

Não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião, quando eram 

onze horas e vinte cinco minutos. ------------------------------------------------------------------------------------------  

 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente ata, que vai ser assinada pelo Senhor Presidente 

da Câmara Municipal e pela Secretária da reunião. -------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara Municipal 

 
 

 
(Humberto José Baptista Oliveira) 

 
 
 
 

A Secretária 
 
 

 
(Paula Alexandra de Almeida Dias) 


